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« FESTA DO BOI » Seis dos sete leilões, segundo a Anorc, faturaram bem, acumulando R$ 6,057 milhões em
negócios. O gado Sindi saiu de um faturamento de R$ 900 mil no ano passado para R$ 1,7 milhão em 2023

Leilões rendem R$ 6,057 milhões e
volume supera em 63,4% o de 2022

FELIPE SALUSTINO
Repórter

A61ª edição da Festa do Boi,
em Parnamirim, movimen-
tou em seis dos sete leilões

programados para a feira de ex-
posição mais de R$ 6,057 milhões.
O montante indica um crescimen-
to de 63,71% em relação aos R$
3,7 milhões de negócios fechados
nos quatro leilões realizados em
2022. Os dados são da Associação
Norte Riograndense de Criadores
(Anorc), atualizados neste sába-
do, e incluem venda de bovinos,
caprinos e cavalos. O último lei-
lão bovino com 42 lotes - Pérolas
do Nordeste - ocorreu na noite da
sexta-feira (14), movimentando
R$ 1,159 milhão. O balanço com
todos os números referentes à edi-
ção de 2023 será feito nesta se-
gunda-feira (16).

Dos dois leilões de caprinos
programados para a festa, com
encerramento neste sábado (14),
o primeiro rendeu R$ 488 mil e
o último  acontece nesse último
dia do evento. Matheus França,
presidente da Anorc, festeja o su-
cesso da feira de exposições e já
planeja a próxima edição. “Esta-
mos alcançando os objetivos e
vendo o que a gente pode melho-
rar para o próximo ano e o que
precisa ser corrigido para fazer-
mos uma festa cada vez melhor”,
afirma. Este é o primeiro ano de
França à frente da Festa do Boi,
uma das mais importantes do
País no setor agropecuário. 

A relação dele com a feira, no
entanto, é bem mais antiga. “Tra-
balho no evento desde 2009 e vi-
sito a festa desde sempre, onde a
essência da pecuária, o clima ru-
ral e a família são os destaques.
Estar a frente é um desafio gosto-
so de se enfrentar, uma vez que eu
vivo a pecuária no dia a dia”, reve-
la. Para o secretário executivo da
Anorc, Eduardo Melo, os motivos
para festejar são diversos. “Temos
feito o dever de casa e isso é mo-
tivo de orgulho. Aqui, vários ne-
gócios são realizados e todos saem
satisfeitos”, pontua Melo.

Em 2023, a boa qualidade da
genética potiguar ficou em evidên-
cia na Festa do Boi. Uma prova
disso, de acordo com a Anorc, são
os negócios firmados durante os
leilões. Já no primeiro dia do even-
to, o retorno do leilão da Associa-
ção Norte-Riograndense de Cria-
dores de Cavalos Quarto de Milha
(ANQM) movimentou  mais de
R$ 1,6 milhão. O evento contou
também com os leilões da Emparn
e convidados (com movimenta-
ção em torno de R$ 400 mil); Ge-
nética Potiguar (com R$ 640 mil
); e Sindi (mais de  R$ 1,7 milhão).

“Todos os leilões faturaram

muito bem. Tivemos o retorno da
ANQM, que superou todas as edi-
ções anteriores.  O Sindi, por sua
vez, saiu de um faturamento de
R$ 900 mil no ano passado para
R$ 1,7 milhão em 2023. Isso mos-
tra que as metas estão sendo su-
peradas”, comemora Matheus
França. “Teve animal sendo ven-
dido por mais de R$ 120 mil. Isso
ratifica que o Rio Grande do Nor-
te faz a melhor exposição agro-
pecuária do Norte e Nordeste e
uma das grandes do Brasil e que
a boa genética daqui é uma reali-
dade”, completa Eduardo Melo. 

Além dos negócios, outros nú-
meros têm se mostrado animado-
res. O fluxo de visitantes é um de-
les. “Até a quarta-feira, nós está-
vamos com um crescimento de
público de 15% em relação aos pri-
meiros dias de evento de 2022.
Toda hora, o Parque está cheio. Is-
so é sinal que a feira está fluindo
e as pessoas estão satisfeitas e de-
vem ficar com um gostinho de
quero mais”, aponta Melo.

Este ano, a boa qualidade da genética potiguar ficou em evidência durante a Festa do Boi Matheus França destacou que festa alcançou todos os objetivos

A presença de animais duran-
te a Festa do Boi 2023 também su-
perou as edições anteriores, com
mais de  4 mil bovinos, equinos e
caprinos. Com isso, a venda de in-
sumos, medicamentos e serviços
relacionados ao melhoramento
da genética animal, encontram
espaço para realizar bons negó-
cios. É o caso da KM Assessoria e
Representações que, na sexta-
feira, havia praticamente zerado
o estoque levado para a feira.

A KM é uma empresa com se-
de em Passa e Fica, no Agreste Po-
tiguar, que presta assessoria téc-
nica a empresas e propriedades
rurais. Para a Festa do Boi, além
da exposição de caprinos, diferen-
tes marcas de rações e medica-
mentos foram apresentadas pe-
la empresa, em um dos estandes
do Parque Aristófane Fernandes. 

“É a terceira vez que a gente
expõe. A festa este ano está ba-
tendo recordes de caprinos e bo-
vinos e, para as nossa vendas, es-
tá sendo excelente.  Este ano
trouxemos um estoque maior
para vendas e já zeramos prati-
camente tudo. E tem um ponto
a se prestar atenção: ter um pós-
venda é mais importante do que
a venda que ocorre aqui. E des-
se modo, a gente sai depois nas
fazendas acompanhando nossos
clientes para conseguir melho-
res resultados”, frisa Victor Hen-
neg, zootecnista da KM. 

Armando Luís, da Casa dos
Fazendeiros, concorda: “Graças
ao evento, nosso portfólio aumen-
ta a cada ano, com bons negócios
após a festa. Isso é comprovado

ao longo de mais de duas décadas
que a empresa expõe por aqui. En-
tão, além da comercialização di-
reta com o produtor, o intuito
maior é fazer contatos, divulgar
a empresa e criar parcerias”, co-
menta. A Casa da Fazenda ofere-
ce ração para animais de grande
porte e pets, farmácia, além de
produtos de couro voltados para
o universo do campo.

Eduardo Melo, da Anorc, fri-
sa que vários outros negócios ga-
nham com a festa. “Me refiro ao ca-
ra que vende cachorro quente ou
pipoca, por exemplo. Os restau-
rantes funcionaram lotados. Te-
mos a exposição do Sebrae, a me-
lhor do Brasil dentre todas as fei-
ras de exposição do País. A festa do
Boi proporciona ao pecuarista e à
sociedade uma experiência que faz
com que as pessoas tenham von-
tade de retornar”, sublinha.

Matheus França, presidente
da Anorc, também destaca o
crescimento da Festa do Boi em
2023. “Todos os nossos estandes
foram comercializados e nós ti-
vemos que criar áreas extras. Ti-
vemos baias móveis e casa cheia
todos os dias, mostrando a gran-
diosidade da festa”, pontua. “É
um vento fenomenal. E o Parque
de Exposições, recinto das famí-
lias e amigos que vêm aqui, pos-
sui ótima estrutura, com segu-
rança. É um modelo para o Bra-
sil”, completa Eduardo Melo. 

Patrimônio
No último dia 27, a governa-

dora Fátima Bezerra sancionou
e publicou no Diário Oficial do

Estado (DOE), a lei nº 11.549, de
autoria do deputado estadual Ta-
veira Júnior, que reconhece a
Festa do Boi como Patrimônio
Histórico, Cultural e Turístico do
Rio Grande do Norte. A honra-
ria foi celebrada durante a 61º
edição do evento. “Isso é motivo
de orgulho”, disse Eduardo Me-
lo, secretário executivo da Anorc.

Matheus França, que preside
a Associação, destacou os impac-
tos da exposição agropecuária, cu-
ja estimativa total é de movimen-
tar mais de R$ 70 milhões em
2023, para os diversos setores do
Rio Grande do Norte. “Esta hon-
raria mostra o carinho que a clas-
se política tem pela Festa do Boi.
Assim, a gente percebe a represen-
tação que ela tem no segmento so-
cial e cultural, ou seja, para além
do próprio setor agropecuarista.
Nada mais justo do que esse re-
conhecimento”, ressaltou França.

Este ano, o Banco do Nordes-
te colocou à disposição para fi-
nanciamento de produtores com
participação no evento, o mon-
tante de cerca de R$ 25 milhões.
“Esta é mais uma meta que ca-
minha para ser atingida”, disse
Eduardo Melo na sexta-feira. Já
o presidente da Anorc, Matheus
França, pontuou que a Secreta-
ria de Agricultura e Pesca do RN
(Sape), montou uma estrutura
no evento para ajudar os produ-
tores a avançarem no financia-
mento. “A Secretaria montou
uma central do produtor no Par-
que para diminuir a burocracia
de documentação e facilitar a li-
beração de crédito”, afirmou. 

Expositores celebram sucesso da Festa
Teve animal sendo
vendido por mais de
R$ 120 mil. Isso
ratifica que o Rio
Grande do Norte faz
a melhor exposição
agropecuária do
Norte e Nordeste.”

EDUARDO MELO
Secretário executivo da Anorc


NÚMEROS

Confira os números sobre
os leilões da Festa do Boi

ANQM (cavalos Quarto de
Milha): R$ 1.640.000

Emparn e convidados: 
R$ 400 mil

Genética Potiguar: 
R$ 640 mil 

Sindi: 
R$ 1.730.000

Pérolas do Nordeste: 
R$ 1,159 milhão 

Eldorado (caprinos)
R$ 488.400,00

Total: R$ 6.057.400,00

R$ 70 milhões 
devem ser injetados 
na economia do Rio
Grande do Norte, em
2023, considerando os
diversos setores
envolvidos 
na Festa do Boi

R$ 25 milhões
foi o valor destinado pelo
Banco do Nordeste para
financiamento de
produtores com
participação no evento

Fonte: Anorc
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